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			“A obra A Bíblia e a Missão, do amigo Tim Carriker, vem enriquecer a busca de como o tema ‘missão’ pode ser melhor aprendido a partir de como lemos e interpretamos a Bíblia. É um texto necessário hoje no campo missiológico trazendo uma hermenêutica para melhor compreensão da missão de Deus. Assim temos a Teologia da inspiração e autoridade das Escrituras a partir do ponto de vista da missão de Deus desenhando também o papel da Bíblia no cumprimento dessa missão divina.”


			Lourenço Stelio Rega, PhD


			Professor de Ética e Bioética. Criador do 
ministério “Cristãos Sem Fronteiras”, que 
desenvolve abordagem por meio 
da Ética Missional.


			“Surpreendi-me com o conteúdo deste livro, pois ele traz um método novo para o estudo da Bíblia, utilizando o grande mandamento para o cumprimento da grande comissão.


			 O autor expõe as ferramentas já conhecidas de interpretação, mas apresenta uma perspectiva ampla e profunda da missão de Deus na Bíblia, e a Bíblia como instrumento da missão de Deus.


			


			É enriquecedor, precisa ser lido!!!”


			Durvalina B. Bezerra


			Diretora do Centro de Educação Teológica e Missiológica do Betel Brasileiro, 
escritora e conferencista.











			Sumário


			Prefácio


			Introdução


			1. A leitura e a compreensão das Escrituras


			2. A inspiração e autoridade das Escrituras


			3. A missão NA Bíblia e a missão DA Bíblia


			4. Como a Bíblia é “missional”? - Uma hermenêutica 


			Conclusão











			Prefácio


			Ao passear os olhos por entre as linhas deste livro, com sua significativa temática, imagens e histórias vêm à minha mente e uma delas tem relação com a Bíblia. A primeira Bíblia que eu manuseei mais detidamente foi em língua alemã. É que a minha vida espiritual, forjada no berço de um movimento de despertamento, aconteceu em alemão, que era a língua preponderante. Deus falava comigo em alemão. Mas não demorou e passei ao português. Ao sair de casa, em Joinville, para estudar na Faculdade de Teologia em São Leopoldo, RS, a minha Bíblia companheira passou a ser em língua portuguesa. Pequena e com capa de couro. Ainda hoje ela está comigo, ainda que a letra miudinha já não facilite a leitura. Então Deus passou a se comunicar comigo em português. Anos depois, para resumir, experimentei que Deus também falava inglês. Indo estudar em Chicago, nos EUA, passei a folhear a Bíblia em língua inglesa, e assim Deus foi se comunicando comigo também nessa língua.


			Olhando para a minha história, tão restrita, nela percebo que Deus fala conosco em nossa língua e faz questão de fazê-lo, pois fala a língua que entendemos, na qual nos expressamos e que chega bem junto dos nossos sentimentos e percepções. Deus, eu fui aprendendo, fala tantas línguas quantas línguas há e se expressa em tantos idiomas quantos se faz necessário, pois a ninguém deixa de fora e a ninguém responde dizendo que não o entende. A Bíblia, nos diz Timóteo, autor deste livro, é missionária, pois nela encontramos um Deus que é missionário em seu próprio ser, por ser um Deus de amor; um Deus que vai ao encontro do outro e da sua própria criação. 


			No decorrer da história, muitas coisas foram feitas com a Bíblia e ela tem sido usada para muitos fins, como experimentamos até hoje e como nós mesmos tendemos a fazer.  Fins particulares. Fins egoístas. Fins utilitários. Fins exclusivos e excludentes, para citar apenas alguns. Neste livro somos desafiados a nos relacionar com a Bíblia na  perspectiva da missão. Ou seja, na perspectiva de uma vida que se coloca a serviço do que Deus aspira e requer de nós; a serviço da obediência a ele. Ao nos conduzir pelos meandros das diferentes possibilidades de leitura e interpretação da Bíblia, o autor busca nos mostrar a importância de uma relação contínua, sólida, íntima e comunitária com ela. Buscar o melhor lugar e a melhor hora para fazê-lo, encontrar um jeito que nos ajude a, de fato, escutar o texto e fazê-lo em sintonia com uma hermenêutica que busque também a voz de nossos pais e mães na fé — são ênfases e conselhos que nos são apresentados no texto deste livro. 


			Eu gostei muito de como Timóteo nos desafia a uma leitura multidimensional, dizendo que devemos ler a Bíblia “com todo o corpo”, “toda a mente”, “todo o coração”, “todas as forças”, “todo o espírito” e “todo o corpo de Cristo”. É bastante coisa a ser observada e vivenciada, é verdade, mas é na busca pela junção dessas diferentes dimensões que vamos encontrando uma espécie de fina sintonia com o que Deus nos diz e de nós espera. Mas, antes que eu esqueça, preciso destacar, juntamente com o autor, que o papel maior das Escrituras não está em si mesmo, mas em Cristo. 
A supremacia do solus Christus em meio aos diferentes solas “põe a discussão a respeito das Escrituras no seu devido lugar”, diz o autor. Pois, como comunidade do Novo Testamento, nós dizemos que o centro das Escrituras é Cristo e o objetivo maior delas é apontar para Cristo. É com os olhos postos em Cristo que lemos e interpretamos as Escrituras. 


			


			Agradeço a Timóteo por sua dedicação e por seu conhecimento ao nos oferecer este livro, para que não esqueçamos a riqueza que temos nesta Escritura na qual brota um Deus que fala todas as nossas línguas e que se aproxima de nós de todos os diferentes jeitos, pois é um Deus de amor. Uma Escritura que nos revela esta grande narrativa a nos mostrar, como diz o autor, “os propósitos de Deus”, e nos convida a uma aproximação “vocacional e ética” a essa Palavra. Na aproximação vocacional somos encontrados pelo Deus que nos chama para si e para o seu serviço; e na ética somos encontrados pelo convite e desafio para vivermos de acordo com o que o profeta Miqueias nos diz: Ele já mostrou a você o que é bom; e o que o SENHOR pede de você? 
Que pratique a justiça, ame a misericórdia e ande humildemente com o seu Deus (Mq 6.8).


			Boa leitura a todos e todas!


			Valdir Steuernagel


			Pastor luterano e embaixador da Visão Mundial e da Aliança Cristã Evangélica 
Brasileira e colunista da Revista Ultimato.











			Introdução


			


			Este livro procura esclarecer o vínculo entre duas temáticas fundamentais para a Teologia Bíblica de Missão, a saber: como 1) a Bíblia se relaciona com 2) a missão de Deus. No primeiro capítulo explicitaremos as diversas maneiras pelas quais lemos e interpretamos as Escrituras. Não será uma explicação demasiadamente técnica. Aliás, o tom é propositalmente pessoal. O objetivo desta explicação é encorajar quem lê a desenvolver a leitura e o exame das Escrituras com uma abrangência e, acreditamos, uma profundidade maior, sempre, claro, com o ouvido inclinado à voz do Espírito, o autor mestre e vivo das Escrituras.


			No segundo capítulo, faremos uma breve exposição da Teologia da inspiração e autoridade das Escrituras. Muito já se escreve sobre este assunto do ponto de vista teológico. Mas pouco se fala sobre a autoridade e a inspiração das Escrituras do ponto de vista da missão de Deus. Faremos, portanto, uma avaliação missiológica que será fundamental para a elaboração na nossa Teologia de Missão a seguir.


			


			No capítulo três, faremos uma breve história do uso das Escrituras na expansão missionária. Neste capítulo consideraremos a missão da Bíblia em si: o propósito da sua existência e o papel de destaque que desempenhou e continua desempenhando no cumprimento contínuo da missão de Deus.


			E no capítulo quatro, consideraremos a possiblidade de uma hermenêutica para relacionar a temática da missão à Bíblia. Esclareceremos quais são as principais maneiras de falar da relação entre a temática da missão e a Bíblia, se existe alguma maneira “melhor” e se é possível ou proveitoso correlacionar estas maneiras.
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			A leitura e a compreensão das Escrituras


			A própria existência da Bíblia é um dado iminentemente “missionário”. Digo “missionário” no sentido etimológico de ser a revelação de Deus enviada para a humanidade. A comunicação de Deus nas Escrituras é evidência do seu amor e da sua preocupação para com a humanidade. Se não fosse assim, não haveria necessidade de revelação para o mundo. Ao receber a Bíblia, o mundo já sabe que Deus se preocupa com ele e, ao lê-la, o amor e o propósito salvador de Deus para com o mundo se revelam. As próprias Escrituras já são um instrumento da missão de Deus no mundo e na história.


			Quando nos deparamos com a sua mensagem, o endereçamento especificamente para um povo de Deus se sobressai. Não só o endereçamento para um povo de Deus, mas há ainda mais uma convocação para o povo de Deus participar ativamente dos propósitos de Deus que a mensagem da Bíblia revela.


			Agora, se a Bíblia possui um propósito missionário e nela o povo de Deus encontra o devido papel para sua missão, como pode o povo de Deus melhor estudar a Bíblia e, assim, conhecer a revelação de Deus? Um método comum e popular trata a Bíblia como uma “mina”, procurando textos de prova para apoiar uma perspectiva predeterminada. Se queremos ouvir da Bíblia, e não de antemão ler nela apenas aquilo que queremos ouvir, teremos que superar esse método. O que propomos é um método um tanto diferente: queremos perceber a estrutura básica da mensagem bíblica em seu desdobramento mais amplo, a fim de discernir as nuances do texto em relação à tarefa do povo de Deus no mundo.


			Dessa forma, não buscamos na Bíblia referências apenas para legitimar a nossa perspectiva e atuação ou até mesmo os nossos programas eclesiásticos. Pelo contrário, queremos ouvir o julgamento da Palavra de Deus e mudar aquilo que não corresponde à vontade de Deus quanto à missão do seu povo.


			Não queremos nos perder nos detalhes de tal forma que “não enxerguemos a floresta porque olhamos demais para as árvores”. Certamente os detalhes são importantes. Neste sentido, a compreensão mais acertada de passagens bíblicas específicas sempre deve ser o nosso ponto de partida. Entretanto, pelo menos neste livro, o nosso enfoque, para usar outra analogia, está na tapeçaria toda, a fim de ver o padrão na tecelagem toda, e não focar demasiadamente em cada fio ou parte menor. Mais uma vez, tanto a visão ampla quanto as visões específicas e mais detalhadas são importantes para o processo maior de compreender a Bíblia. Entretanto, aqui adotaremos a estratégia da visão maior que procura o “fio da meada” ou os enredos principais dos textos.


			Isso significa que alguns pontos de partida, fundamentais para outras maneiras de estudar a Bíblia, não servirão nessa nossa ótica. Por exemplo, nas últimas décadas têm surgido cada vez mais técnicas e metodologias para uma análise cada vez mais histórica da Bíblia. Ainda há debate animado, mesmo que sem conclusões definitivas, em alguns destes setores sobre os resultados e conclusões dessas técnicas e metodologias. Nosso conhecimento de detalhes da vida do povo de Deus através das Escrituras, e até mesmo nossa interpretação do significado disso, se desenvolveu muito a partir destes estudos que se preocupam com os dados históricos. Entretanto, a Bíblia não foi organizada seguindo os critérios da história, pelo menos não os critérios modernos e ocidentais da história. Antes, pela sua própria organização, ela apresenta uma mensagem. Por isso, julgamos como tarefa digna a leitura desta mensagem na ordem, não em que ela foi escrita originalmente, mas na ordem na qual, através de um longo processo ela foi eventualmente compilada e celebrada no culto do povo de Deus, a saber, a ordem canônica. Obviamente as questões históricas são importantes e não podem ser ignoradas. Devem auxiliar. Não serão, entretanto, o nosso ponto de partida.


			Nosso propósito, portanto, é antes literário que histórico. Queremos ouvir a mensagem destes textos antigos. A compreensão da leitura é o que importa. Só uma advertência: o entendimento do texto não é questão de “esclarecer o leitor sobre as coisas difíceis que a Bíblia conta”, como diz o biblista Carlos Mesters. Em vez disso, “é corrigir a falha que existe na nossa visão”.1 E a finalidade de corrigir a nossa visão é ouvir as respostas que esta mensagem antiga contém para as perguntas e os desafios que vivemos hoje no Brasil. Assim queremos ver as nossas raízes na Bíblia a fim de exercermos com mais fidelidade a nossa missão de ser sal e luz no mundo.


			Neste capítulo, queremos focar justamente em maneiras nas quais podemos nos aprofundar na nossa leitura e na nossa compreensão da Bíblia. Vamos refletir sobre as principais maneiras pelas quais as pessoas leem e interpretam as Escrituras e, sem descartar estas maneiras, proporemos outras que, quem sabe, nos propiciem um conhecimento melhor e eventualmente — pela capacitação do Espírito Santo e a nossa obediência — uma prática melhor. Vamos lá…


			Com certeza você já tem o seu jeito de ler a Bíblia.2 Aliás, talvez tenha várias maneiras de ler, dependendo do tempo disponível ou até do tipo de informação que procura. E isso é bom. É muito bom, porque assim já valoriza a leitura da Bíblia e já teve a oportunidade de perceber diversas vezes quando uma luz de compreensão se acendeu em sua cabeça ou quando a mensagem de uma passagem aqueceu o seu coração. Por isso, este capítulo não tem a pretensão de abordar a leitura e a compreensão da Bíblia como se o leitor não tivesse uma boa experiência e um bom exercício. Não é isso. Apenas desejamos melhorar ainda mais a nossa prática e quem sabe, partir para uma nova fase de leitura e compreensão da Bíblia mais proveitosa ainda. Para isso, queremos primeiro identificar quatro maneiras comuns de ler a Bíblia e tentar avaliar o valor de cada uma o melhor possível. Queremos levantar a seguinte pergunta central: 


			Qual ou quais destas maneiras de ler 
a Bíblia corresponde melhor com a 
maneira ou as maneiras pelas quais 
você e eu lemos a Bíblia hoje? 


			Dessa pergunta fundamental decorrem outras questões, por exemplo: 


			


			1. 	Algumas maneiras de ler a Bíblia são mais proveitosas que outras? 


			2. 	Como posso ouvir a voz de Deus através da minha leitura? 


			3. 	Sempre encontrarei na Bíblia uma resposta “certa” para cada pergunta que tenho? 


			Essas e outras observações surgem tanto na nossa leitura quanto no nosso estudo da Bíblia. A resposta adequada depende da nossa disposição e habilidade de realizar a melhor leitura possível da Bíblia. A seguir, vamos elaborar quatro estratégias principais de ler a Bíblia, adotadas consciente ou inconscientemente por cada um de nós durante a nossa caminhada de fé. Nosso desejo é que esta descrição nos auxilie a avançar em uma prática mais madura, mais saudável e mais proveitosa da leitura da Bíblia. 


			Quatro estratégias 
de leitura da Bíblia 


			Algumas pessoas, como quase todos nós em uma dada fase da nossa fé, leem a Bíblia como leem um dicionário. Outras leem como uma enciclopédia. Outros, como leem uma carta ou romance curto. E outros, como assistem a uma telenovela ou minissérie. Cada uma destas estratégias tem as suas vantagens e desvantagens e se acreditamos que a Bíblia é realmente inspirada por Deus, certamente ele não deixará de falar conosco por causa de uma ou outra estratégia que adotamos. Ao mesmo tempo, como crescemos em todas as dimensões da fé, podemos certamente crescer na forma de ler a Bíblia. Vamos ver com um pouco mais de detalhe cada uma das estratégias propostas, e depois faremos as sugestões de uma estratégia que possa melhorar a nossa compreensão. 


			1. 	A leitura de um dicionário


			Um dicionário é um livro muito útil. Sua leitura quase sempre é rápida e pontual. Lê-se o dicionário quando se está procurando uma informação específica, por exemplo, uma definição. Não se usa o dicionário para leituras prolongadas. Consultou, resolveu. A princípio, quando não se tem muito conhecimento ou costume de leitura da Bíblia, frequentemente se lê como se fosse um dicionário, mas não sem proveito. 


			Por exemplo, para esclarecer quem era fulano de tal, ou onde ficava tal lugar geográfico ou em que lugar na Bíblia Jesus falou isso ou aquilo. Procuramos uma frase relevante na concordância para depois procurar a referência na Bíblia. Ou pode ser que, da mesma forma que tomamos um determinado remédio todos os dias, procuremos ler um versículo ou até um pouco mais, para tomar o nosso “remédio” e ver se há alguma mensagem-tesouro ali para nós. Sem dúvida, é possível tirar proveito deste jeito de ler a Bíblia. 


			Creio que muitos podem dar testemunho de que assim Deus realmente fala com eles de vez em quando. Afinal, quem somos nós para limitar como Deus pode falar conosco?


			Mas é possível, sim, aproveitar ainda mais a leitura da Bíblia com um pouco mais de dedicação e enfoque. Para muitas pessoas isso significa uma leitura mais semelhante à leitura de uma enciclopédia.


			Para refletir


			


			1. 	O que você acha? Já leu a Bíblia de maneira parecida com a leitura de um dicionário? 


			2. 	Tirou bom proveito? Conseguiu uma informação pontual? 
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